
 24 - SÉRIE: IDEIAS INTERESSANTES PARA MELHORAR QUELUZ 

  

1. Atração de novas indústrias e criação de novos empregos. 

 

Nossa Queluz é uma cidade privilegiada.  Tem ótima localização, por estar 

exatamente entre Rio e São Paulo, a 180 e 220 quilômetros respectivamente, dos dois 

maiores centros urbanos do país, com acesso por rodovia e ferrovia. As maiores indústrias 

e grandes portos estão localizados bem próximos.  A topografia é acidentada, mas existem 

várzeas e planícies com pequenas elevações, embora estejam em Queluz os três maiores 

picos do Estado de São Paulo, na serra da Mantiqueira.  O clima é temperado, quente no 

verão e frio no inverno, mas nada exagerado para os seus 497 metros de altitude. Neve, 

se caiu, foi lá na parte alta da Mantiqueira; na cidade, ninguém sabe, ninguém viu.   O 

Rio Paraíba tem vazão controlada pelas inúmeras represas ao longo de seu curso, à 

montante. Pelas suas belezas naturais, como os bairros Marambaia, Restauração, União e 

Entupido, sem contar represas e rios, já poderia ser estância turística, mas ainda está numa 

fase preliminar. O ensino vai de razoável para bom, tem curso de inglês, hospital, 

laboratórios, firmas de banda larga, academias, supermercados, loja d’O Boticário, várias 

farmácias, loja de antenas e de celular.  Há vaga em escola pública para todas as crianças 

no ensino fundamental e no médio. Para quem  mora longe, tem transporte escolar. 

Posso dizer que a cidade tem quase tudo, mas ainda falta alguma coisa para ser 

perfeita.  Talvez o mais urgente seja a criação de mais oportunidades de emprego para 

mulheres, jovens, aprendizes, aqueles que buscam o primeiro emprego, o aumento de 

número de bolsas de estágio, tanto na prefeitura como no comércio e na indústria. Muita 

gente está desempregada ou subempregada.  Os jovens têm dificuldade de arrumar 

trabalho e até estágio, o que torna ainda mais difícil pagar a faculdade quando a família é 

pobre ou os alunos não conseguem bolsa do governo ou FIES. Falta dinheiro circulando 

na economia local, o que poderia ser suprido com mais vagas de emprego.   O problema 

é existencial e fala de perto às necessidades e aos sonhos da população. 

Antes de ser prefeito, Mário Fabri construiu a mineração lá no alto da Fortaleza. 

Quando fui prefeito, consegui trazer a Queluz Química e a hoje chamada Enova Foods 

(antes fábrica de ração e Agtal).  Marinho filho atraiu para a cidade a cooperativa de Barra 



Mansa, beneficiando a classe produtora rural.  Mas nos últimos tempos, tirando o setor 

de hotéis e pousadas, não se tem visto nenhum empreendimento industrial ou empresarial 

novo, algo que possa realmente aumentar a quantidade de empregos, a renda das pessoas 

e mais dinheiro circulando, exceção feita aos domínios da Santa Vitória.  Penso que 

precisa ser feito um trabalho muito forte nesse sentido. Os dirigentes municipais devem 

traçar um planejamento estratégico de médio e longo prazo para atacar especificamente 

essa mazela da falta de perspectiva.  Povo empregado é povo que estuda, paga suas 

contas, consome na localidade, faz girar a economia. 

Ao invés de vender imóveis e gastar o dinheiro em outras coisas, entendo que 

terrenos, galpões e prédios abandonados ou desocupados poderiam ser utilizados pela 

prefeitura para atrair empresas interessadas, de preferência que empreguem bastante mão-

de-obra e não poluam, como confecções, que ofereceriam muitos empregos para mulheres 

e jovens. O município deve comprar e pagar por esses bens subutilizados.  Por exemplo, 

as ruínas do Posto 2 Irmãos devem ter sido entregues ao governo do Estado por conta de 

dívidas  e tributos não pagos.    Sendo assim, a Prefeitura poderá pleiteá-las à secretaria 

estadual do patrimônio e oferecer a alguma empresa que venha ali se instalar.  Se ainda 

tiver dono, será preciso indenizar, mas vale a pena pela localização á margem da 

rodovia  e o espaço plano e calçado,  que são ótimos.  O que importa, neste momento, é 

ter criatividade e foco no objetivo a ser alcançado. Não é só esse caso do exemplo; outros 

poderão ser pesquisados. 

 Infelizmente temos que admitir:  Vender patrimônio é solução ilusória que não 

traz benefícios para a população. O dinheiro obtido com a venda pode ser queimado em 

festa e foguete.   E isso não cria empregos, nem atrai indústrias  nem atividade econômica. 

  

  

  

  

  



2.      Desenvolvimento do turismo aproveitando as belezas naturais e a boa 

localização do Município. 

  

Nos últimos tempos, o setor turístico vem se desenvolvendo razoavelmente em 

Queluz, com o aumento do número de estabelecimentos e melhora do nível de pousadas. 

Isso é altamente positivo, pois vem gerando emprego para as pessoas e tornando a cidade 

mais conhecida pela Internet e pela TV.   Que cresça cada vez mais e mais, mas que, além 

da hospedagem, traga também gente para visitar a cidade, seus prédios e suas 

atrações.  Para isso, devem ser criados atrativos novos ou melhorados os atuais. Por 

exemplo, o Centro Cultural Malba Tahan precisa ficar aberto aos fins de semana, com 

ampla divulgação para quem quiser ir lá, buscar ou ler um livro, conhecer o acervo que 

lá existe e participar de exposições e eventos que podem ser montados periodicamente. 

 Temos que atrair visitantes que hoje já chegam perto de Queluz, como em Itatiaia, 

Penedo, cidades do Vale do Paraíba (Aparecida, Cachoeira Paulista e Cruzeiro) e do Vale 

Histórico.  Afinal, Queluz é o portal do Vale Histórico e isso merece ser 

destacado.   Quem sai passeando de carro pode muito bem incluir Queluz no roteiro, 

desde que haja coisa aberta para ver e visitar, inclusive lojas de artesanato. E daqui levar 

goiabada do Peixinho, doces da Natália, cestas ou bolsa de taboa, queijo caseiro, pé-de-

moleque da Cidinha...   Velhas fazendas queluzenses também podem ser incluídas, como 

já fazem Bananal e São José do Barreiro.  O “turismo de carro” está em alta de novo.  O 

turismo rural também tem seu público específico e pode ser incluído como uma das 

atrações.  

 Caso se pretenda concentrar tudo num ponto só, pode ser utilizada como 

alternativa a construção de um centro de artesanato na beira da Dutra (um bom lugar é 

perto da igreja evangélica lateral ao supermercado São João, ainda no asfalto), com 

exposição e venda de tudo o que é feito aqui.   Aliás, como está fazendo Lavrinhas, no 

lado direito da estrada para Cruzeiro.  Nossa vantagem é que estaremos na Dutra, a 

rodovia mais movimentada do Brasil.  

Outra opção é colocar uma lojinha dentro do Centro Cultural, com os diversos 

“produtos” confeccionados na cidade, funcionando inclusive nos fins-de-

semana,  contando com a presença de artesãos fazendo rodízio no atendimento, com 



preços afixados pelos próprios interessados.  Deverá haver persistência até formar um 

“ponto” conhecido de venda de artesanato local e regional. 

E para receber visitantes, a cidade pode se enfeitar, cuidar de seu visual, de suas 

praças, de seu casario, dos prédios públicos e do seu comércio. Como as pessoas fazem 

nas suas casas quando recebem visitas. O turismo é grande gerador de empregos e novos 

negócios.  O turista precisa ser bem tratado, gostar da cidade e voltar outras vezes. Ou, 

pelo menos, indicar o passeio para outras pessoas de sua convivência.  Tem que ser algo 

marcante, que desperte interesse. 

Nesse campo, muitas iniciativas podem ser sugeridas aos governantes municipais. 

Pode não haver resultado imediato, mas dentro de dez ou quinze anos as mudanças já 

começarão a aparecer.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



3.      Para embelezar ainda mais o que  já é belo. 

A Natureza foi pródiga com Queluz .   Nossa cidade já é naturalmente bonita, 

levando em conta sua topografia, seus rios, suas represas, seus morros, a Serra da 

Mantiqueira, a paisagem rural bucólica e relaxante.   Merecem destaque especial os 

bairros da União, Restauração, Marambaia, Bela Aurora e Entupido, porque possuem 

vegetação exuberante, campos verdes e a presença azul constante da serra. 

Mas o espaço urbano também  precisa de atenção e cuidados, pois muito pode 

ainda ser melhorado, com o acréscimo de detalhes, mais verde e mais cores. 

A represa da PCH Queluz, a título de exemplo, pode ter aproveitamento 

turístico, ou pelo menos paisagístico, sem interferir na função principal dela, que é gerar 

energia.  Analisando um mapa aéreo da região dá para se ter ideia aproximada das 

múltiplas atividades que ali podem  ser praticadas.    

Entre essas atividades, cito a construção de um balneário no Bairro do Entupido, 

onde chegam as águas transparentes e geladas do rio, com quiosques,  churrasqueiras, 

banheiros, gramados, jardins, arborização, propiciando tomar banho e passar o dia numa 

paisagem bucólica e agradável.    É ideal para piquenique de um dia.    Não interferindo 

na usina, a empresa certamente autorizará e cederá terreno. Seria o primeiro balneário 

público de Queluz, onde as pessoas da cidade e visitantes poderão tomar banho de ribeirão 

sem pagar entrada.     Lavrinhas fez bastante disso na Capela do Jacú, obteve sucesso, 

mas cobra ingresso.  

Também poderá haver o aproveitamento do trecho da represa entre o posto Graal 

Alemão (antigoTigrão) e o remanso até as proximidades de PCH de Lavrinhas, para 

pesca, barcos e esportes náuticos, delimitando-se a área por questão de segurança da 

PCH.  Sem isso, eles não concordarão.    Não se trata de empreitada muito fácil, mas não 

custa tentar.  Os pescadores de fim de semana, com certeza, adorariam a ideia. 

Agora olhando para a parte de baixo da PCH de Queluz, após o represamento e a 

passagem da água pela usina gerando energia, também pode ser feito algum trabalho para 

melhoramento visual dessa parte de baixo da PCH Queluz, indo do lugar da antiga olaria 

até a foz do rio Figueira, que é bem visível da Dutra, mantendo-se as benfeitorias que lá 

existem.  Nesse terreno plano de várzea seriam plantadas árvores ornamentais que 

florescem em várias fases do ano, na parte externa (como ipês, flamboyants, sibipiruna, 



angico, paineira, primavera, acácia mimosa, pata de vaca e quaresmeira) e frutíferas na 

parte central para alimentar a passarinhada (como ameixa, amora, manga, acerola, 

pitanga, grumixama, jambo e jamelão),  gerando bela vista para quem passa de carro na 

via Dutra.    Para completar o conjunto, e embelezá-lo ainda mais, deverão ser fornecidas 

mudas de árvores floríferas para que os moradores do São Geraldo e da Figueira plantem 

nos seus quintais, propiciando mais colorido e belo efeito paisagístico. Quem passa de 

carro na Dutra verá um  morro florido e muitas flores nas margens do rio Paraíba.   A 

sensação será a de estar passando pelo paraíso na terra, com a presença forte da 

Natureza.   Quem estiver na Figueira verá e ouvirá muitos canários, coleirinhos, sabiás e 

bem-te-vis cantando...   Tucanos passarão voando por ali em busca de alimentos nas 

árvores frutíferas, onde certamente farão seus ninhos e terão novos filhotes. 

Também pode ser feito um trabalho de melhoria do visual do trecho da Via Dutra 

que atravessa Queluz, em conjunto com a empresa NovaDutra, plantando árvores, 

arbustos e flores nos barrancos mais feios e pobres de vegetação, como entre o Graal 

Estrela e o Santa Rita, entre o posto e a descida para a cidade e perto do viaduto sobre a 

Dutra.  Do lado direito, no sentido São Paulo-Rio, a intervenção deverá ser feita do antigo 

posto 2 Irmãos até o bairro da Palha, com o Município consertando e pintando muros, 

aumentando e cuidando da vegetação.   Isso deverá ser feito nos dois lados da pista. 

Depois de pronto, alguns dez anos depois, o efeito será espetacular, quando começar o 

florescimento do que foi plantado.  

 Esse mesmo tipo de serviço pode ser feito no morro que fica atrás do comércio 

da Praça Marechal Floriano Peixoto, centro, e na região dos fundos do grupo escolar e da 

Santa Casa, que é de grande visibilidade para quem passa pela ponte nos dois sentidos. 

Outra coisa que a cidade poderia fazer é construir portais de entrada e mirantes., 

pois turista gosta de coisa bonita para fotografar.      Há mais de dez anos já se falava em 

construir três portais nas entradas da cidade, sendo um na chegada de Areias, outro na 

Dutra e um deles no Bairro da União.   Nenhum saiu até hoje. Nem projeto, nem 

obra.  Seria interessante retomar essa ideia, mesmo que só na chegada da Dutra, porque 

acaba virando atração turística e ponto para fotos, fixando o nome da cidade na mente das 

pessoas.   

Como a cidade é acidentada, com morros e ladeiras -- a partir dos quais se tem 

vista maravilhosa da serra -- poderiam ser construídos mirantes em terrenos próprios para 



isso, como na rua Mário Fabri,  aproveitando um terreno baldio, sem construção, que fica 

na subida de quem vem para a cidade, depois da última casa, onde hoje existe uma 

pirambeira que dá acesso à linha de trem.      Ali a vista do rio e da serra é simplesmente 

maravilhosa.    

 O mesmo pode ser feito na rua Corifeu de Azevedo Marques, em terreno que já 

é da prefeitura e permite boa vista em sentido contrário, ou seja, da ilha do Martins, do 

rio Paraíba e do morro da Fortaleza.   

A frente da Santa Casa também serve de mirante para os dois lados, da ponte e da 

serra.   Mas não se pode fechar de vegetação que inviabilize ver a bela paisagem. 

Mas existe um ponto especial para quem gosta de ver a Serra da Mantiqueira em 

toda sua majestade, com seu azul eterno e sua grande altitude, enfeitada por contornos 

suaves que tocam as nuvens.  É um mirante natural, onde as pessoas param o carro no 

acostamento da estrada Queluz-Areias e desfrutam daquela bela paisagem.     Esse belo 

mirante da serra da Mantiqueira, fica na estrada de Areias, vindo de São Roque, logo que 

começa a descida em direção ao Fogueteiro.  Ali só precisa acertar com o DER-SP, 

rebaixar o meio-fio e fazer um cimentado ou asfalto no terreno que margeia a estrada 

estadual.     

Por fim, um pouco mais abaixo, há quase 50 anos, já existe o mirante do Cristo, 

que precisa de melhoramento, acesso controlado, fechamento à noite e retirada de antenas 

que foram instaladas exatamente no foco das fotografias, escondendo os melhores 

ângulos.  Turista adora portais e mirantes, pois são lugares que permitem selfies e belas 

fotos.    Mas não gostam de fotografar postes e antenas, nem de correr risco de rolar na 

pirambeira. 

Ficam aí algumas sugestões para melhorar e embelezar ainda mais a cidade, 

cuidando tanto de empregos e estágio, como de melhoramento visual e desenvolvimento 

turístico.   

  

 


